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    Prólogo


    


    As três irmãs estavam debruçadas sobre o pequeno animal ferido. Em seus rostos infantis estampava-se a preocupação diante do cão agonizante. Ele havia sido encontrado na rua com feridas consideráveis, como se estivesse acabado de sair de uma briga. Seu aspecto não era dos melhores. Tinha o pelo sujo e gosmento. Era um pouco maior que um filhote. Mas já estava largado na vida.


    Embora a situação fosse um pouco dramática, as meninas procuravam se manter silenciosas ao extremo. Basicamente cochichavam sobre o estado do pobre animal.


    – Como pode tão pequenino neste estado de dor e sozinho? – Questionava Luísa, a irmã do meio que ajudava a irmã mais nova, Diana, a terminar o curativo numa das feridas da pata do animal.


    Luísa, de doze anos, tinha os suaves cabelos cor de mel, caídos sobre a face, demonstrando total empatia pelo sofrimento do pequeno cão abandonado. Seus olhos expressivos estavam condoídos pela situação.


    – Ele ficará bem. Só precisa de cuidados e carinho. – Disse Diana. – Nós o esconderemos no pequeno celeiro e podemos nos revezar durante a noite para cuidar dele, sem que papai e mamãe descubram mais um animal no quintal. Depois contamos tudo com calma para eles.


    Diana finalizava o curativo com precisão e cuidado que não combinavam com uma criança de oito anos. Enquanto terminava de imobilizar a pata do animal, utilizando-se da maleta de primeiros socorros, discretamente surrupiada do armário do banheiro de seus pais, sussurrava palavras de carinho que deixavam o cão, apesar do sofrimento, mais tranquilo.


    – Calma, fofinho! O “dodói” vai sarar...


    A terceira irmã só observava e comentou:


    – Não contem comigo. Não tenho a facilidade de vocês para cuidar de ferimentos. Mas posso, durante o dia, fazer companhia a ele, coitado. Serei discreta para que mamãe não desconfie que abrigamos mais um animal na casa. Com esse são três em apenas quinze dias... – Riu faceiramente Clara, a mais velha das três.


    Clara tinha o cabelo cuidadosamente trançado e um ar mais altivo e maduro. Estava com quinze anos completos e se considerava mais madura que as irmãs. Era uma adolescente, afinal.


    As três se viraram de imediato ao ouvirem um som alto de alguém se estabacando no chão. Viram assustadas a queda brusca de Luís, o amigo delas de onze anos que tinha ido à sua própria casa, bem perto dali, para buscar cobertas velhas que pudessem servir de abrigo ao cão.


    – Droga! Me machuquei. – Disse erguendo-se com dificuldade e mancando discretamente.


    – Fale baixo, Lui! Assim chamaremos a atenção da mamãe. – Argumentou Clara num sussurro.


    Ao se aproximar das meninas, ele perguntou com a voz contendo ainda um lapso de dor:


    – Como ele está?


    – Vai sobreviver. É um cão forte. – Declarou Diana como se fosse uma adulta, apesar de ter apenas oito anos e ser a mais nova do grupo. Ela afagava a cabeça do animal com carinho. Seus longos cabelos loiros caíam pelas costas e ela os afastava com frequência do rosto suave.


    Luís se agachou entre elas na quina do quintal, próximo ao celeiro, e as três identificaram simultaneamente o sangue que escorria do joelho do amigo.


    – Nossa, Lui! Você está sangrando... – Disse horrorizada Clara.


    Tomando a frente da situação, Luísa pegou a maleta de primeiros socorros e disse com segurança:


    – Deixe-me cuidar de você, Lui. Prometo que não doerá.


    O menino a olhou com certo desespero, mas serenou diante do sorriso doce que ela lhe deu.


    Depois de um curto espaço de tempo, tanto o cão como Luís estavam com seus respectivos curativos feitos.


    Lui era um menino ruivo que ostentava sardas discretas nas bochechas e olhos azuis suaves. Ele olhou com carinho para Luísa e disse com gratidão:


    – Nem doeu.


    – Eu disse que não doeria. Acho que só vai arder quando você tomar banho. Aí, não vai ter jeito, Lui. – Argumentou Luísa com experiência.


    – Então não vou tomar banho hoje.


    – Deixa de ser Cascão, Lui! Você precisa tomar banho. Está sujo do cão que nos ajudou a socorrer. Precisamos ter higiene.


    A esta altura as irmãs já estavam um pouco afastadas deles e não participavam da conversa.


    – Você cuida de mim com tanto carinho... Promete que sempre cuidará de mim? Que nunca nos separaremos, Lu?


    Luísa o olhou com devoção infantil e solenemente prometeu.


    – Eu sempre cuidarei de você, Lui. Sempre estarei por perto. – Disse com olhos brilhantes.


    Eles se olharam com infinito carinho e permaneceram silenciosos, enquanto as irmãs cochichavam algo e davam sorrisos cúmplices, observando a cena.


    


    Da janela da cozinha, Berta e Alaor observavam silenciosos o que parecia ser uma nova articulação das filhas para abrigarem mais um animal.


    – E agora? Se estivermos certos, com este será o quinto cachorro. Já temos três gatos, um papagaio e duas maitacas. – Temeu Berta.


    – Ainda bem que temos muito espaço aqui no sítio. Talvez seja a vocação delas se revelando na infância. – Filosofou Alaor.


    – É, talvez você esteja certo, amor. – Apoiou Berta abraçando o marido.


    


    Talvez aquela suave cena pueril fosse o que mais poderia se revelar de um futuro das três irmãs Cotrim...
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    Cidade de Bela Olympia, dias atuais


    


    Bela Olympia é uma cidade localizada no noroeste do estado Rio de Janeiro. Pitoresca e rica nas belezas naturais provenientes da Mata Atlântica. Sempre fora reconhecida no estado pelo plantio de tomates e produção de leite. Além disso, dispunha do maior e melhor haras do Rio e de uma conceituada academia militar da Aeronáutica.


    Luísa morava nessa cidade desde os seis anos e, inevitavelmente, a considerava quase como sua cidade natal. Só deixara a cidade, quando adolescente, para fazer sua formação acadêmica em Enfermagem numa das universidades mais conceituadas do estado.


    Quando voltara, depois da graduação acadêmica, decidira-se: ficaria em Bela Olympia para praticar a profissão que adotara como missão de sua vida. A vocação se revelara na infância e não foi uma surpresa para os pais, quando contara que se decidira pela enfermagem.


    Hoje Luísa era uma respeitada coordenadora de enfermagem do centro cirúrgico do Hospital Central de Bela Olympia. Já trabalhava lá há dez anos e transitara nas mais diversas alas da enfermagem. Também acumulava uma boa experiência pelo governo fazendo trabalhos voltados para a comunidades carentes.


    O hospital de Bela Olympia era referência em qualidade na cidade, que embora pequena, era bem estruturada e atraía muitos turistas interessados por suas estâncias hidrominerais e a beleza das cachoeiras que cortavam seu belíssimo parque ambiental.


    Era no hospital que Luísa passava a maior parte de seu tempo. Entre pacientes conhecidos e turistas esporádicos. O trabalho consistia num dos maiores prazeres de sua vida atual. Gostava daquela rotina intensa e em alguns momentos bem tensa.


    Embora com certa dificuldade no começo, aprendera a lidar com as mazelas humanas e as oscilações de humor de alguns pacientes, que de paciência, poucos tinham, quando estavam num leito hospitalar. Seu jeito meigo e sereno sempre os tranquilizava e apaziguava os ânimos mais alterados.


    Fora justamente esta atitude marcante que acabara por conduzi-la à gestão de equipes.


    Luísa estava quase no final de seu expediente, terminando alguns relatórios de controle mensal, quando ouviu algumas vozes agitadas por perto da porta corrediça de sua sala que estava sutilmente encostada, de forma a não inibir a entrada de qualquer pessoa que por lá transitasse. Sua coordenação era marcada por uma política democrática e bem próxima da equipe que geria no hospital.


    Luísa observou a mais nova enfermeira de sua equipe entrar em sua sala num rompante, enquanto se recostava na porta deixando as lágrimas caírem ininterruptamente.


    – O que aconteceu, Carla? Algum problema? Sente alguma coisa? – Disse levantando-se imediatamente de sua mesa onde analisava um relatório pelo computador.


    Carla estava no hospital há apenas seis meses, mas demonstrava bastante conhecimento técnico e tinha excelente postura profissional. Naquele momento seu descontrole emocional surpreendeu Luísa, visto que nunca houvera algo que desabonasse seu comportamento e equilíbrio emocional.


    – Ai, chefe! Sinto-me uma boba ao dizer isso, mas não aguento mais a forma rude com que o Dr. Ethan nos trata...


    Carla parou, buscando se controlar um pouco e suspirou profundamente tentando se recompor. Prosseguiu seu relato:


    – Dessa vez ele me chamou de burra na frente dos pacientes, porque eu não soube responder imediatamente o nome do medicamento que o Sr. José estava tomando pela manhã.


    Luísa ficou pasma ouvindo o novo relato de descontrole do recém-contratado médico que vinha aterrorizando sua equipe. Somente neste mês já era a terceira enfermeira que reclamava com ela sobre os rompantes mal-humorados do cirurgião geral – Dr. Ethan Meireles.


    O descontentamento não afligia apenas o grupo feminino de sua equipe; também os enfermeiros comentavam sua intransigência. Não diretamente com ela, mas pelos corredores do hospital.


    Dr. Ethan era venerado em quase todos os hospitais do Sudeste. Quando ele decidira trabalhar naquele hospital no interior do Rio de Janeiro, foi uma festa. Os diretores do Hospital Geral de Bela Olympia ficaram deslumbrados e era fato que o famoso médico usufruía de certa proteção entre eles. Por exemplo, era basicamente impossível que não percebessem os ataques temperamentais do prepotente médico.


    Um fato estava realmente claro para Luísa: Dr. Ethan poderia ser um maravilhoso cirurgião; entretanto, o que lhe sobrava em competência e experiência técnicas, faltava em habilidade para lidar com pessoas, especialmente com as enfermeiras de sua equipe. Do restante do hospital também, não havia como negar os comentários e reclamações.


    Enquanto ouvia o desabafo angustiado de Carla, Luísa se lembrou com precisão do dia em que ele foi apresentado à equipe do hospital. Recordou-se do orgulho dos diretores e dos médicos. Vislumbrou de imediato a prepotência de Ethan e seu ego gigantesco.


    Era um homem alto e elegante. Uma figura de beleza impactante, mas Luísa desejava passar bem longe de seu caminho...


    – Não sei se aguento mais. Ralamos demais aqui para sermos tratados dessa forma. Merecemos respeito. – Carla lamentou-se.


    As últimas palavras de aflição de Carla fizeram Luísa sair de seus pensamentos distantes. Voltando a dar atenção para ela, disse com voz firme.


    – Carla, fique tranquila. Conversarei pessoalmente com o Dr. Ethan ainda hoje. Esse tipo de tratamento não é comum entre os médicos deste hospital e nossa equipe de enfermagem. Todos os mínimos problemas que tivemos no passado foram resolvidos com diálogo sincero. Adotarei a mesma estratégia com ele.


    – Soube que o Dr. Daniel também deu trabalho no início...


    Daniel era um grande cardiologista que já trabalhava há três anos no hospital com elas. No início fora também um pouco avesso às normas e aos costumes peculiares dos moradores de Bela Olympia. Entretanto, hoje atuava como grande mentor e orientador dos novos médicos. Era um amigo sincero de Luísa e querido por todos do hospital pelo seu bom humor tão peculiar.


    Às vezes Luísa acreditava que alguns médicos viviam uma crise existencial dicotômica. O fato de lidarem com a vida e morte quase diariamente os fazia quase acreditarem que eram como deuses. Eram muito autônomos em suas decisões e tinham certa dificuldade de se adaptarem a regras que divergissem das suas vivências.


    Voltando seu foco à conversa que mantinha com Carla, Luísa concordou:


    – Fato. Isso foi há muito tempo. Logo que ele começou a trabalhar conosco. Hoje ele é um grande parceiro nosso.


    – Ele é um amor. Na verdade, todos os médicos daqui são gentis. Não é possível que o Dr. Ethan não se dê conta do quanto destoa do grupo.


    – Espero que seja somente um processo normal de adaptação. Fique calma, Carla. Volte ao trabalho. Cuidarei disso.


    Antes de sair, Carla observou o semblante cansado de sua coordenadora. Sabia que ela não passava por um período pessoal muito bom. Admirava o autocontrole dela, que dificilmente perdia a calma.


    – Agradeço muitíssimo, chefe... Desculpe por trazer mais problemas para o seu dia.


    – Deixe comigo. Vamos melhorar esta situação. Tenho certeza. Não deixe que este contratempo a desmotive. Gosto muito do seu trabalho, Carla. – Luísa sorriu para ela com carinho, usando de psicologia para trazê-la ao eixo de sua autoestima.


    – Obrigada, chefe. É muito bom ouvir isso neste momento.


    Tão logo Carla encostou a porta de sua sala, Luísa pegou o telefone e ligou para a recepcionista da emergência.


    Sabia que naquele horário o Dr. Ethan provavelmente fazia seus últimos atendimentos do dia. Era comum que os médicos estabelecessem uma rotina no hospital de atendimentos na emergência e adequassem aos plantões de escala e às cirurgias eletivas ou emergenciais.


    – Oi, Tânia! Luísa. Tudo bem? Melhorou da dor na coluna? – Perguntou amavelmente Luísa sabendo que Tânia desfiaria seu rosário de lamentações.


    – Ai, nem me fale em dores, Luísa. Ando acabada...


    Entretanto, buscando ser objetiva, Luísa forçou sutilmente um corte nas lamúrias de Tânia ao dizer:


    – Querida, estou precisando de um grande favor seu. O Dr. Ethan está atendendo agora? – Diante da concordância de Tânia, Luísa prosseguiu – Preciso que me avise imediatamente assim que o horário dele estiver chegando ao fim e o último paciente do dia entrar em seu consultório. Necessito falar urgentemente com ele. Pode me fazer esta gentileza, querida?


    – Claro, Luísa! Avisarei imediatamente.


    – Fico te devendo essa. Talvez eu consiga uma sessão de shiatsu especial da próxima vez que minha irmã mais velha vier me visitar.


    – Ah! Seria perfeito!


    Luísa pousou o telefone no gancho e voltou a se concentrar no relatório que tinha diante de si. Contudo, foi difícil voltar ao empenho de antes.


    Seus pensamentos estavam desconexos e sentia-se especialmente cansada.


    Estava a uma semana de sair de férias e seu último ano tinha sido de grandes transtornos e mudanças.


    Ainda era difícil acostumar-se à solidão que sentia desde a morte de Lui.


    Vira sua vida se desmoronar como se embarcasse numa montanha russa de um parque não tão divertido assim. Num momento estava no auge da felicidade articulando animadamente todos os preparativos para o casamento com Lui e no outro caía no fundo do poço ao descobrir que seu noivo e único amor de sua vida estava sendo consumido por uma metástase irreparável.


    Passara um ano e seis meses vivendo a doença que o corroera e o tirara definitivamente de sua vida. Vivera com intensidade este período triste.


    Perdera quase que completamente a fé no futuro. Afinal, doces sonhos poderiam não se concretizar jamais. A vida era incerta demais.


    A única certeza da vida era a morte. E ela chegou para arruinar todos os sonhos românticos de Luísa e Lui.


    Hoje, um ano depois de sua morte, ainda arrastava as correntes pesadas da agonia sofrida e decidira dar um basta na depressão que a consumia. Estava há seis meses fazendo terapia e hoje, aprendera a lidar melhor com a perda.


    Percebia-se saindo de seu luto...


    Gradativamente perdera dez, dos vinte quilos que adquirira, quando começara a extravasar toda a ansiedade e tristeza na comida. De acordo com a sua psicoterapeuta, ocorrera um processo clássico de transferência de todas as carências e tristezas para o prazer absoluto de comer muito de tudo o que colocassem à sua frente.


    Obviamente as inevitáveis consequências de todo o transtorno compulsivo alimentar abalara sua saúde e autoestima. Fora um processo difícil voltar a se olhar com clareza no espelho. Todas as vezes que precisara fazê-lo, aproveitava-se do momento em que estava sem óculos. E como míope que era, assim a tarefa era menos sofrida.


    Agora que tudo se esclarecia de forma mais nítida em sua mente, havia se reencontrado como mulher e fazia as pazes com a autoestima.


    Seu lado profissional também fora a sua válvula de escape diante do sofrimento.


    Era no trabalho que encontrava seu maior prazer. Embora tivesse vivido momentos de abalo psicológico, jamais descarregara em alguém suas frustrações e descrenças com a vida. Por isso lhe era tão absurdo que pessoas destratassem as outras pelo prazer de se sentirem superiores ou o que fosse.


    Contudo, não lhe cabia julgar o Dr. Ethan sem conversar com ele.


    Estava tão envolta em pensamentos que se sobressaltou ao ouvir o toque do telefone. Identificou imediatamente o ramal de Tânia.


    – O Dr. Ethan já está ciente de que precisa conversar com ele, Luísa.


    – Certo, Tânia. Estarei aí em dois minutos. Grata.


    Havia chegado o momento.


    Suspirou forte e se reestruturou para o encontro. Focou simplesmente que estava prestes a se instalar num spa de primeira, no qual passaria um mês depois de se submeter a uma cirurgia e vários procedimentos estéticos. Voltaria uma nova mulher!


    


    •


    


    Inferno! Mais um tormento para seu dia de cão, pensou Ethan. O que a coordenadora de enfermagem do centro cirúrgico desejava com ele?


    Justo no final do expediente, quando tudo o que ele desejava era ir para sua casa, ainda teria que lidar com algo que não fazia a menor noção do que seria ou sequer tinha interesse em saber.


    Quando batidas suaves anunciaram a visita da coordenadora, Ethan deixou o banheiro no qual acabava de fumar discretamente meio cigarro para extravasar as tensões do dia. Abriu o basculante para que o odor saísse e retornou a seu consultório, encarando com desdém a figura patética da mulher que o aguardava serenamente.


    Ela era gordinha e o fato de ser miúda intensificava ainda mais suas formas arredondadas. Usava óculos e, como era padrão do hospital, não dispunha de qualquer outro adorno que pudessem deixá-la mais atraente a seus olhos. Apesar disso, tinha uma beleza suave e agradável. Surpreendia, apesar de tudo, agradavelmente Ethan.


    Mas foi seu semblante triste e cansado o que mais chamou sua atenção. Talvez por se identificar pessoalmente com a realidade que captara.


    – Boa noite, Dr. Ethan. Creio que fomos formalmente apresentados na sua chegada, mas desde então não tivemos qualquer outro contato. Portanto, acredito que não deve se lembrar de mim. Sou Luísa Cotrim, coordenadora da enfermagem, especificamente do centro cirúrgico. – Luísa se apresentou, estendendo a mão para um cumprimento cortês.


    O brilhante cirurgião e clínico geral, famoso por seu mal humor, era uma figura bastante impactante. Ethan chamava atenção por seu porte atlético. Era alto e forte na medida certa. Fugia do estereótipo dos metrossexuais “bombados”, mas percebia-se através do jaleco branco músculos bem delineados. Usava uma camisa azul clara com gravata azul marinho muito bem alinhadas. Seu semblante revelava certa tensão. Rugas de cansaço ou preocupação eram perceptíveis em seu rosto másculo no qual se destacavam intensos olhos verdes que se sobressaíam de uma forma bastante exótica em sua tez mulata.


    – Sim, lembro vagamente de você. Como vai? – Ethan apertou com certo desdém a mão macia, mas surpreendentemente firme. – Não disponho de muito tempo. Algum problema?


    “Que homem seco e insuportável!”, pensou Luísa enquanto lançava seu sorriso mais profissional.


    O consultório em que conversavam não era muito diferente do padrão adotado pelo hospital, mas a figura de Ethan no centro do espaço o deixava com uma imponência maior do que Luísa seria capaz de admitir.


    Ele permanecia de pé como para restringir o tempo que aquela audiência imprevista duraria. Parecia nitidamente com o intuito de intimidar Luísa. Ou simplesmente apenas sondasse o terreno antes de relaxar um pouco.


    Parecendo entender a análise que Luísa fazia de seu comportamento, Ethan resolveu sentar-se em sua mesa, olhando firme para ela.


    Sentando-se finalmente diante do prepotente médico, Luísa iniciou a conversa que desejava ter com ele:


    – Dr. Ethan, na verdade não vou me estender muito na conversa. Serei rápida e objetiva. – Olhou-o profundamente, antes de retirar os óculos para ter uma visão mais distorcida da beleza perfeita que tinha diante de si. – Sei que está há pouco tempo trabalhando conosco, mas se temos algo que valoriza muito o clima interno do nosso hospital é a qualidade do relacionamento interpessoal e respeitoso que mantemos com cada integrante da equipe que aqui trabalha e isso em qualquer turno.


    – Acho que não estou entendendo bem aonde pretende chegar, enfermeira Luísa... – Vociferou Ethan um pouco incomodado com a empáfia da mulher, embora ela tivesse a voz suave e baixa.


    – É simples, Dr. Ethan. Independente do cargo que exercemos aqui, nós nos respeitamos como indivíduos. Não há necessidade de destratar as pessoas, expondo-as desnecessariamente em público.


    Imediatamente Ethan se lembrou da cena que ocorrera mais cedo com uma enfermeira que se atrapalhou toda e não foi capaz de responder a uma pergunta simples que fizera sobre o medicamento de um determinado paciente. Havia ralhado com ela na frente de outros pacientes e de parte do grupo de enfermagem que estava no quarto. A enfermeira saíra piscando intensamente, com lágrimas nos olhos.


    – Ah! Agora começa a fazer sentido seu discurso eloquente. – Ethan fez uma breve pausa sacudindo a cabeça como se considerasse aquele papo completamente desnecessário. – Exijo profissionalismo. É inadmissível uma enfermeira se enrolar toda para dar uma simples explicação.


    – Sim. Concordo. Profissionalismo é fundamental. Entretanto, creio que sou eu quem deve avaliar a qualidade técnica de minha equipe de trabalho. Carla é uma ótima profissional. Nunca tive reclamações de seu trabalho.


    Luísa fez uma sutil pausa e prosseguiu:


    – Talvez. Apenas talvez, Dr. Ethan, pudesse melhorar um pouco mais a sua forma de falar com os demais profissionais. Somente este mês já tive três desabafos de enfermeiros da minha equipe com relação à sua forma rude e pouco humanizada de tratá-los. Acredito que possamos trabalhar muito melhor se formos mais respeitosos e gentis...


    – Não estou com paciência nem tempo para ouvir lições de moral de uma coordenadora da enfermagem que não sabe preparar sua equipe de trabalho.


    – O que disse? – Luísa respirou profundamente para se acalmar – Dr. Ethan, peço-lhe desculpas pela franqueza, mas o senhor não é apenas grosseiro como leviano em suas acusações. Trabalho neste hospital há dez anos e o desafio a buscar algo que desabone meu trabalho.


    Ethan passou a mão na cabeça com raiva e contemporizou:


    – Desculpa. Não estou num bom dia hoje. De fato ouvi falar muito positivamente de seu trabalho. Dr. Daniel é um grande fã seu.


    – Desculpas aceitas. Na verdade, vim aqui com a melhor das intenções. – Luísa levantou-se da cadeira e aproximou-se um pouco mais do médico. – Não descarregue seus problemas nos outros, doutor. Todos nós temos dias difíceis. Um hospital torna isso mais evidente ainda. Só desejamos trabalhar com harmonia.


    Sobressaltando-se com a audácia da mulher que já lhe virava as costas para sair do consultório, Ethan pegou-lhe o braço para que se virasse para ele:


    – Quem é você para falar comigo assim? – Os olhos de Ethan crispavam de raiva.


    Embora estivesse transtornado pela audácia dela, não passou despercebido a Ethan a firmeza de seu olhar que não denotava medo dele. O suave contorno dos lábios sensuais ligeiramente abertos revelando sua surpresa com o gesto dele e o descontrole de sua respiração, demonstrando um equilíbrio prestes a ruir.


    Observar tais detalhes quase o fez se esquecer da audácia dela e retroceder com a discussão inconsequente que estavam tendo naquele momento.


    Ambos sustentavam o olhar do outro sem nada dizer por um instante.


    Então Luísa observou a mão que quase apertava seu braço e depois ergueu os olhos diretamente para o médico.


    – Pode, por favor, soltar o meu braço, Dr. Ethan?


    A elegância contida dela o deixou constrangido e rapidamente Ethan largou seu braço sem graça.


    – Sou apenas uma companheira de trabalho que deseja o melhor clima neste hospital. O dia a dia é menos penoso dessa forma. Formamos uma equipe aqui, Doutor. Um ajuda o outro.


    – Terminou o sermão?


    – Só mais uma coisa, doutor. O senhor fede à nicotina. Isso não combina com um médico. Fica a dica.


    – Saia daqui agora! – Ethan quase gritou entre os dentes.


    – Com sua licença, doutor. – Luísa falou baixinho, mas com profundo sarcasmo.


    Quando Luísa se dirigia à saída, a porta se abriu inesperadamente e o Dr. Daniel entrou com cara assustada.


    Daniel surpreendeu-se com o clima tenso que pairava no ar da sala.


    Parecia o prenúncio de uma forte tempestade. Chegara a ouvir os rugidos dos trovões expressos pela voz de Ethan, pensou Daniel internamente achando graça de sua metáfora bem-humorada.


    – Tudo bem por aqui? – Questionou Daniel observando o semblante carregado de Ethan e a palidez de Luísa que tentava sair da sala.


    – Essa enfermeira gorda, que se diz coordenadora de uma equipe, estava tentando me ensinar a lidar melhor com as equipes de trabalho.


    – Ethan, você está perdendo a linha. Não precisa gritar nem insultar, parceiro. Luísa só quer ajudar. Ela foi magnífica para me doutrinar aos protocolos deste hospital quando cheguei aqui. Calma!


    Ethan suspirou mais uma vez buscando se acalmar.


    – Hoje estou no meu limite, parceiro.


    Luísa, que ainda permanecia na sala, disse saindo do torpor que as palavras ouvidas lhe causaram:


    – Uau!


    Essa única palavra ecoou na sala e os dois médicos se viraram para ela pasmos.


    – Eu ainda estava presente quando me chamou de “enfermeira gorda”. Desculpe, doutor, mas às vezes, a pessoa gorda tem algum tipo de distúrbio que precisa tratar. Não se trata de uma opção pessoal como fumar ou não. – Abanou a cabeça e prosseguiu. – Bem, o que estou dizendo? Vocês é que são médicos. Sabem tudo... Boa noite!


    Dessa vez, Luísa saiu definitivamente do consultório.


    Ainda teve tempo de ouvir os lamentos de Daniel dizendo que não tinha nada a ver com a história e que ela sempre seria a musa dele.


    Luísa ignorou todo o resto e preparou-se apenas para voltar a sua casa. Seu expediente terminara há pelo menos uma hora. Estava muito cansada. A prepotência daquele médico a exauriu.


    Assim que saiu pela porta lateral do hospital, a área reservada ao livre acesso dos funcionários, Luísa foi acolhida por uma rajada de vento frio. Isso por si só já a acalmou um pouco. Recostou-se na grade que norteava um discreto jardim florido e suspirou. Sentia seu coração ainda batendo num ritmo incomum e as pernas um pouco bambas.


    Não se recordava de ter tido um diálogo tão áspero com outro profissional deste hospital; nem com qualquer outra pessoa em toda a sua carreira. Sabia intimamente que também tinha dito o que não deveria. Entretanto, sem saber explicar o porquê, a prepotência de Ethan conseguia desestruturar seu equilíbrio emocional.


    Erguendo os olhos para o céu, Luísa observou a lua minguante quase encoberta por nuvens passageiras. Ventava suavemente e sentiu o frio do ambiente arrepiar sua pele. Respirou fundo e rumou para o ponto de ônibus, buscando mudar o fluxo dos pensamentos negativos que a corroía.


    Sairia em poucos dias de férias e diante deste pensamento sentiu-se subitamente revigorada. Nada estragaria os planos que tinha para realizar.


    Agora estava ainda mais motivada a voltar uma nova mulher que não passaria mais os dias escondendo-se de si mesma e do mundo.


    Sua fase de autocomiseração havia ficado para trás.


    Não seria um médico prepotente e preconceituoso que abalaria suas convicções.


    Seguiu firmemente para o ponto de ônibus e pouco tempo depois entrava no veículo que a levaria para sua casa. Bem longe das angústias e lamúrias do dia.


    Soltou os cabelos e deixou que o vento que entrava pela janela a serenasse e levasse alguns fios perfumados em direção ao seu rosto numa suave carícia. Cerrou os olhos por um momento e mentalmente vocalizou um mantra relaxante.


    Pouco tempo depois adentrava em seu silencioso lar.
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    Um súbito silêncio se estabeleceu no consultório depois da saída de Luísa. Havia constrangimento e culpa no ar.


    Ethan desabou em sua cadeira e Daniel sentou-se diante do amigo abanando tristemente a cabeça em um silêncio carregado de acusações.


    – Ethan, conheço você há anos. Talvez eu seja a pessoa que melhor te conhece. Estudamos juntos e hoje trabalhamos no mesmo local. Mas, cara, nunca vi você mandar tão mal! Grosseria é pouco para definir o que você acabou de fazer com uma das pessoas mais fantásticas que conheço.


    – Droga! Sei que extrapolei. Mas aquela mulher me tirou do sério. Nunca vi tanta audácia numa pessoa só. Aliás, o que ela tem de tão fantástico assim que vocês a idolatram? Até a diretoria morre de amores por ela...



OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf



OEBPS/Images/guarda_fmt.png





OEBPS/Images/rosto_fmt.png
Adriana Marcos

.\





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Images/cap1_fmt.png





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Images/cap2_fmt.png





OEBPS/Images/umsoprodeverdade_a.jpg






